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Estrutura da carroçaria e sistemas electrónicos

Resistência e apuramento

· Estrutura rígida da carroçaria garante qualidade de grande nível

· 65% da estrutura construída em aço de alta resistência

· Grande número de sistemas assegura funcionamento refinado

Os atributos de design do novo Chevrolet Cruze não se ficam pelo exterior. A estrutura da sua carroçaria, por exemplo, está entre as mais rígidas da classe, com uma resistência à torção exemplar. Uma estrutura rígida é essencial para obter um excelente comportamento dinâmico, reduzir o ruído e as vibrações, e garantir o melhor nível de segurança em caso de colisão.

Tratando-se do primeiro modelo global da Chevrolet, a engenharia do Cruze foi realizada em conjunto pelos centros de desenvolvimento da GM na Alemanha, nos Estados Unidos, na Austrália e na Coreia. “Em áreas fundamentais, como a estrutura da carroçaria, a suspensão, a segurança e os sistemas electrónicos, aplicámos as melhores práticas empregues pela GM em todo o mundo”, explica Peter Mertens, Director-Executivo de Veículos Globais da GM para o segmento compacto.

Base sólida

A estrutura rígida da carroçaria confere ao Cruze um comportamento em estrada muito seguro e contribui decisivamente para eliminar ruídos, vibrações e ressonâncias indesejadas. A estrutura-base do Cruze consiste numa construção feita de barras de aço e secções de chapa de elevada rigidez aplicadas nos pontos certos. A rigidez torcional total de 17,66 KNm/grau está entre as referências do seu competitivo segmento. Só para dar uma ideia do que este valor significa, a estrutura da carroçaria é tão forte como uma barra de 1 metro de comprimento que, fixada numa ponta, precisaria de ter o peso de um grande automóvel em carga máxima na outra ponta para flectir apenas um grau.

Cerca de 65% da estrutura do novo Cruze é composta por aços de alta resistência, na sua maioria aplicados em zonas críticas como as estruturas dianteiras e traseira, as longarinas e as embaladeiras, a fim de aumentar a resistência e a rigidez totais. Contudo, mais importante ainda é a forma como os elementos estruturais da carroçaria se ligam e interagem para suportar as cargas.

A resistência de um bom design é muito mais do que a simples soma das suas partes. O número de pontos de soldadura é em elevado número, com espaçamentos de apenas 30 mm. O resultado é um maior nível de rigidez e durabilidade a longo prazo. As chapas feitas à medida, que concentram a resistência adicional e o peso apenas nos pontos em que são necessários, surgem também distribuídas pela parte inferior da carroçaria.

O painel do piso é percorrido a todo o comprimento por elementos de reforço, de ambos os lados do túnel central. Integrando caixas construídas em aço de alta resistência, esta estrutura auxiliar ajuda a criar uma “espinha dorsal” mais forte no centro do automóvel.

A estrutura lateral integra duas grandes secções prensadas numa só peça, ambas incluindo as aberturas das portas. As peças estampadas interiores e exteriores são unidas por soldadura e não podem diferir no tamanho mais de 2 mm num ponto. A utilização de chapas soldadas à medida permite também a colocação estratégica de maior resistência nas zonas críticas junto às aberturas das portas. Aqui, a espessura do aço pode variar entre 0,7 e 1,0 mm.

Além de garantirem maior rigidez e firmeza à estrutura da carroçaria, estas secções laterais prensadas permitem que os painéis exteriores da carroçaria sejam montados com maior precisão, contribuindo assim para os acabamentos de excelente nível que caracterizam toda a carroçaria do novo Cruze. De igual modo, isto permite um vedamento consistente de todas as zonas circundantes das portas e dos vidros.

Os pilares A são construídos com secções de aço de alta resistência com uma espessura de 1,7 mm, o que aumenta a rigidez da parte superior da estrutura e a resistência à deformação em caso de colisão.

Funcionamento refinado

Além de minimizar ruídos e vibrações, a estrutura rígida ajuda igualmente a isolar o habitáculo contra ruídos residuais provenientes do motor, da estrada ou do vento, tornando-o ainda mais silencioso e confortável. Os valores do Cruze relativos à acústica no interior e ao ruído aerodinâmico estão entre os melhores dos sédans compactos do segmento de valor. Num esforço para optimizar o conforto do habitáculo, a estrutura da carroçaria incorpora uma série de refinamentos destinados a criar um ambiente acústico calmo e isento de ruído.

Estrutura auxiliar dianteira isolada

O subchassis dianteiro, que sustenta a unidade motor/transmissão e os braços inferiores da suspensão, está isolado da estrutura principal através de quatro apoios de borracha especial. Esta solução permitiu minimizar a transmissão das vibrações do motor e da estrada para o habitáculo, bem como apurar o funcionamento da suspensão, com reflexos evidentes no comportamento dinâmico do automóvel. As longarinas inferiores do compartimento do motor, que suportam o subchassis, estendem-se até às duas longarinas principais do piso do habitáculo. Esta disposição ajuda a dissipar o ruído e a vibração do motor, assim como a diminuir as vibrações vindas do painel do piso, que os passageiros costumam sentir nos pés.

Isolamento acústico

A antepara do compartimento do motor possui duas grandes coberturas de insonorização, um de cada lado. O lado do habitáculo tem bem fixado ao metal uma cobertura de borracha com 25 mm de espessura. Do lado do compartimento do motor, está instalada uma cobertura em fibra de vidro com 10 mm de espessura. As aberturas para fios e cablagens são reduzidas ao mínimo e estão fechadas com mangas isoladoras feitas de material compósito. A parte inferior do capô tem também colocada uma placa de fibra de vidro para reduzir a transmissão do ruído do motor. Além disso, os vedantes de borracha flexíveis, colocados nos lados e entre a extremidade posterior do capô e o painel de admissão de ar para o habitáculo, constituem mais uma solução útil para esbater o ruído.

Conjunto de deflectores

Para reduzir a transmissão de ruído causado pelo ar através das partes ocas da estrutura, foram instalados deflectores de nylon compósito em diversos pontos-chave. Esta solução permite reduzir o nível de ruído em 40 decibéis em toda a estrutura. Os deflectores são moldados à medida de cada ponto de instalação. Os cortes são eficazmente vedados com espuma adesiva, que expande quando a carroçaria passa pelas estufas de pintura durante o processo de produção.

Isolamento das portas

Entre os refinamentos da carroçaria está a camada de fibra de vidro que preenche o interior das portas, actuando como barreira à passagem de água, ar e ruído. Todas as portas incorporam material vedante de três camadas, que também cobre as partes inferior e posterior das portas traseiras. Há também vedantes suplementares colocados nas portas que criam um visual sofisticado em torno das aberturas e pilares das portas. Dentro das portas, os orifícios são fechados com vedantes para reduzir a entrada de ruído, vibrações e ar no habitáculo.

Forro acústico de cinco camadas

O forro do tejadilho do habitáculo consiste numa fibra térmica pouco vista no segmento de valor dos compactos. O forro é composto por uma parte de três camadas de polietileno e feltro, que garante um nível superior de insonorização, e por um revestimento exterior de duas camadas de poliuretano.

Enchimentos aplicados a quente

A aplicação de enchimentos é estrategicamente aplicada para amortecer os pontos de articulação entre as pequenas partes da carroçaria passíveis de emitir ressonâncias e vibrações com o passar do tempo. O material de enchimento – de aspecto e viscosidade semelhantes aos do alcatrão – infiltra-se nos mais pequenos orifícios da estrutura. Os remendos enchimentos são aplicados a quente quando a carroçaria passa pelas estufas de pintura. Comparativamente aos enchimentos normais, aplicados apenas com cola, o processo de aplicação a quente produz resultados mais eficazes, o que resulta numa capacidade de amortecimento 10 a 40 por cento superior em relação ao material convencional aplicado com cola.

Tapetes moldados

O tapete do habitáculo – moldado com grande precisão à forma do painel do piso – integra uma camada inferior compósita e um espesso revestimento. Devido à sua adaptabilidade, o módulo do tapete elimina quaisquer espaços entre a superfície do painel do piso e o revestimento. Esta solução revela-se eficaz para absorver o ruído e as vibrações que passam através do piso do veículo.

Isolamento da retaguarda

Foram igualmente adoptadas várias medidas na secção traseira da carroçaria – principalmente em torno da bagageira – para reduzir a transmissão de ruído para a parte posterior do habitáculo. Entre elas estão a bagageira totalmente forrada com um espesso material acústico (10 a 20 mm, consoante os locais), a utilização em grande escala de “tecido velho de algodão” (feito de calças de ganga azuis recicladas) entre o forro da bagageira e os componentes estruturais da parte traseira da carroçaria, o forro de fibra de vidro comprimida colocado na parte interior da tampa da bagageira e o tapete com isolamento acústico que cobre o fundo da bagageira.

Vedamento extensivo

A carroçaria foi extensivamente vedada com vários materiais (vedante aplicado sob a forma de espuma, vedantes injectados e vedantes soldados), de modo a eliminar a mais ínfima folga. A grande atenção dada às juntas de vedação contribui especialmente para o ambiente tranquilo, o conforto e a durabilidade do habitáculo.

Revestimentos nas cavas das rodas

Os revestimentos compósitos que cobrem as cavas das quatro rodas ajudam a amortecer o ruído durante a condução em pisos molhados ou numa superfície de terra solta ou gravilha.

Rede eléctrica e electrónica

Os diferentes módulos de controlo do automóvel estão ligados entre si através de redes de alta e baixa velocidade, designadas de CANBUS (“Controller Area Network”), através das quais é feita a comunicação e a partilha da informação. Este sistema electrónico de comunicação de dados é o “sistema nervoso” que faz funcionar o automóvel, sendo os seus numerosos sensores as “extremidades nervosas” da arquitectura.

Apenas um ou dois fios transmitem mensagens digitais entre os microprocessadores. Esta tecnologia traz grandes vantagens em termos de redução de peso, fiabilidade, capacidade de transmissão de dados e diagnóstico.

A rede de dados a alta velocidade consegue comunicar quase instantaneamente, a uma velocidade cerca de 50 vezes superior à de sistemas utilizados no passado, e liga áreas de controlo críticas, como os módulos responsáveis pelo sistema ABS, pelo controlo do motor e da transmissão e pelo controlo de estabilidade electrónico (ESC). A rede de dados a baixa velocidade ocupa-se dos módulos restantes, responsáveis pelos comandos do painel de instrumentos, pelas aplicações dos sistemas de informação e entretenimento, pelo equipamento de conforto e conveniência, pelas funções de protecção dos ocupantes e pelas funções de personalização. Cada módulo analisa a informação enviada via rede de transmissão de dados, decifra-a e envia a ordem ou ordens apropriadas para a sua área funcional.

Módulo de controlo integrado da carroçaria (IBCM)

Este módulo é, basicamente, o centro do sistema electrónico, actuando como portal de ligação entre as redes de dados de alta e baixa velocidade. O módulo IBCM executa múltiplas funções, tais como a conversão de sinais de alta para baixa velocidade e a transmissão de informação e pedidos entre diferentes tipos de redes, por exemplo, pedidos de ligação por comando à distância, a reiniciação do tempo de vida do óleo do motor, o estado dos airbags e a temperatura do ar exterior.

O módulo IBCM controla também muitas funções assentes na rede de baixa velocidade, normalmente ligadas em interface a outros módulos do sistema. Entre essas funções estão o comando da iluminação exterior, incluindo as luzes para condução diurna (Daytime Running Lamps, DRL), o comando dos limpa-vidros, a protecção contra a descarga da bateria, o visor de informação ao condutor, a protecção antifurto do automóvel, a iluminação interior, a intensidade das luzes traseiras, as fechaduras das portas e o comando dos vidros traseiros.

Sensor de chuva
O sistema de sensor de chuva liga automaticamente as escovas se detectar água no pára-brisas. Pode funcionar com cinco opções de sensibilidade, seleccionáveis pelo condutor.

Este sistema utiliza um sensor de infravermelhos colocado no vidro e discretamente colocado atrás do espelho retrovisor. Este sensor envia continuamente feixes de infravermelhos na direcção do pára-brisas para detectar a presença de gotas de chuva ou neve. Se detectar precipitação no vidro, o sistema regula automaticamente a velocidade das escovas de acordo com a intensidade da primeira.

Sensores de estacionamento
Quatro sensores, situados no painel inferior do pára-choques traseiro, enviam ondas ultrasónicas nas manobras de marcha-atrás e captam o eco do sinal quando este atinge um objecto. O sistema efectua então uma triangulação de informação para determinar a distância relativa, com base no tempo que decorreu entre o envio e o retorno do sinal. As leituras dos LEDs comunicam ao condutor a proximidade de um objecto em relação ao pára-choques.

Sistema de controlo dos faróis

Tem duas funções disponíveis. Os faróis podem ser programados para se acenderem automaticamente durante o período nocturno e se apagarem durante o dia. Podem também ficar acesos durante três minutos depois de o condutor sair do veículo estacionado. Esta função de iluminação é útil, por exemplo, em locais escuros ou mal iluminados.

Imobilização do motor

Um transmissor-receptor integrado na chave da ignição transmite um sinal codificado para um receptor próximo do interruptor da ignição. Se o código não for confirmado, o Módulo de Controlo da Carroçaria (BCM) do veículo não permite a ligação do motor.
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